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SOCIEDADE

Sociedade se manifesta
contra corrupção no Paraná

No dia 08 de junho, a Asso-
ciação dos Professores da UFPR 
(APUFPR-SSind) esteve presen-
te na manifestação do movimento 
contra a impunidade e a corrup-
ção, realizada na Boca Maldita, 
em Curitiba.

O ato, organizado pela Or-
dem dos Advogados (OAB-PR) 
em parceria com cerca de 400 
entidades, aglutinou milhares 
de pessoas que reivindicaram o 

afastamento dos integrantes da 
Mesa Diretora da Assembleia 
Legislativa do Paraná e a cria-
ção de mecanismos que estabe-
leçam mais transparência no po-
der público.

Para o diretor da APUFPR-
SSind Rodrigo Horochovski, a 
participação da sociedade para-
naense é essencial para a demo-
cratização da esfera pública. “A 
pressão da sociedade é histórica. 

Acusações que pesam 
contra a Assembleia e sua direção: 

- Falta de publicidade 
dos atos do Legislativo por 
meio da circulação restrita 
dos diários ofi ciais, impedin-
do que a população tivesse 
acesso às decisões e pudesse 
fi scalizá-las;

- Falta de divulgação so-
bre a lotação correta de seus 
servidores;

- Pagamento de supersa-
lários, acima do permitido 
por lei;

- Falta de controle sobre 
o trabalho de seus funcioná-
rios, permitindo a existência 
de fantasmas;

- Nepotismo nas contra-
tações. Havia casos de ser-
vidores com cargos de chefi a 

Hoje se fala em uma 
crise na mobilização, 
mas essa atividade 
mostra que a popula-
ção atendeu ao cha-
mado de organização. 
Outro exemplo desta 
pressão social recen-
te é a aprovação do 
projeto de lei ‘fi cha 
limpa’”, afi rma Horo-
chovski.

O movimento 
“O Paraná que Queremos” defende: 

-Afastamento da Mesa Direto-
ra da Assembleia Legislativa;

-Implantação de um modelo de 
“Observatório Social” que possa 
fi scalizar e controlar de maneira 
isenta as ações do Legislativo;

-Apresentação, discussão e 
aprovação de um projeto lei para 
garantir a transparência em to-
dos os órgãos públicos paranaen-
ses;

-Contratação imediata de 
uma entidade de renome nacio-
nal para realizar levantamento 
da gestão administrativa (custos 
operacionais, patrimonial e pes-
soal) da Assembleia Legislativa. 
O objetivo é conceber um projeto 
de profi ssionalização da gestão 
administrativa e a implantação 

de plano de cargos e salários para 
os servidores da Assembleia. Es-
pecial atenção deve ser dada à 
proporção entre os cargos comis-
sionados, de indicação política, e 
os de servidores concursados. A 
intenção é que os comissionados 
sejam reduzidos ao mínimo ne-
cessário;

-Determinar o preenchimento 
de todos os cargos de rotina ad-
ministrativa a servidores concur-
sados (inclusive dos gabinetes);

-Estabelecer mandato fi xo 
para os cargos de direção admi-
nistrativa da Assembleia, com a 
possibilidade de apenas uma re-
eleição. O mandato não poderá 
coincidir com o início e término 
das respectivas legislaturas.

que chegaram a contratar 
até 20 parentes; 

- Desvio de dinheiro pú-
blico por meio do pagamen-
to de salários a pessoas que 
não trabalhavam para a As-
sembleia. O Ministério Pú-
blico Estadual já comprovou 
que R$ 26 milhões foram 
desviados dos cofres do Le-
gislativo. Mas o MP estima 
que o rombo pode ter sido de 
pelo menos R$ 100 milhões;

- Manutenção nos qua-
dros da Assembleia de ser-
vidores sob suspeita de te-
rem participado do esquema 
de desvio de recursos – al-
guns dos quais recebendo 
salários.
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A Reforma Universitária co-
meçou a tramitar na Câmara dos 
Deputados em outubro de 2004, 
quando os deputados Atila Lira 
(PSB-PI) e João Matos (PMDB-
SC) encaminharam os projetos de 
lei 4.212 e 4.221. Avila destaca 
que, desde o começo, esses docu-
mentos privilegiavam os interes-
ses econômicos do setor privado 
em detrimento da ampliação com 
qualidade da educação pública e 
das reais necessidades do país. 

“Os projetos de lei preconizam 
que qualquer instituição tenha au-
tonomia para se autorregulamen-
tar, com possibilidade de emissão 
e registro dos diplomas sem o con-
trole direto do Ministério da Edu-
cação. Também apontam para a 
diminuição das exigências quanto 
ao regime de trabalho e titulação 
dos docentes, induzem à fl exibili-
zação das cargas horárias dos cur-

sos e torna optativa a existência 
de pesquisa e extensão para uma 
instituição ser considerada uni-
versidade” destaca a professora.

Em junho de 2006, o governo 
apresentou a Câmara dos Depu-
tados o Projeto de Lei  7.200/06. 
Ao projeto, que já continha artigos 
ambíguos e um teor privatizante, 
foram submetidas 368 emendas 
parlamentares de conteúdo diver-
sifi cado, mas que em sua maioria 
aprofundam os eixos privatistas e 
a proposta de desregulamentação 
da área. Na ocasião, a APUFPR-
SSind e ANDES-SN defenderam a 
retirada do projeto porque o texto 
indicava a desobrigação do gover-
no com o fi nanciamento público 
integral das universidades fede-
rais, abrindo possibilidades para 
a privatização interna, venda de 
serviços e cobrança de taxas nas 
instituições públicas.

Representantes da Associação 
Nacional dos Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Supe-
rior (Andifes) estiveram reunidos 
com o ministro da Educação, Fer-
nando Haddad, no dia 27 de maio, 
na sede do Ministério da Educação 
(MEC), em Brasília. 

Os reitores, pressionados pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) para encontrar possíveis so-
luções aos problemas identifi cados 
nas Fundações de Apoio – como 
falta de transparência na utiliza-
ção de recursos e desvios de verbas 
–, buscaram nesta reunião encon-
trar medidas que possam regular 
a forma de atuação e vínculos das 
fundações com as universidades. 
O encontro resultou na tentativa 
de incorporar as sugestões da An-
difes e do MEC sobre a autonomia 
universitária no relatório fi nal 
da Comissão Especial de Refor-
ma Universitária, que deverá ser 
apresentado na Comissão da Câ-
mara dos Deputados ainda no mês 
de junho.

Reforma Universitária volta a 
tramitar na Câmara dos Deputados

UNIVERSIDADE

Projeto substitutivo
Tramitam em regime de prio-

ridade na Câmara dos Deputados 
16 projetos de lei que visam modi-
fi car a legislação que regulamen-
ta o funcionamento e gestão das 
instituições de ensino superior no 
Brasil. Os projetos, apresentados 
entre 2004 e 2010, tramitam em 
conjunto no legislativo e aguar-
dam o parecer desta Comissão 
Especial da Reforma Universitá-
ria, que deverá analisar os docu-
mentos e propor um novo projeto 
substitutivo.

Andamento da Reforma Universitária

“Para atender aos 
interesses imediatos dos 
atuais reitores, dada a 
pressão do TCU, uma 
ampla e prejudicial 
reforma universitária 
poderá ser aprovada, 
situação que pode 
ser agravada com as 
medidas que estão em 
curso pelo Ministério do 
Planejamento relativas 
à carreira docente e 
que deverão entrar em 
vigor ainda no próximo 

semestre”.

Com a apresentação do projeto 
do governo, o conjunto da Reforma 
Universitária passou a tramitar 
em regime de urgência. Porém, 
devido à forte resistência de pro-
fessores, técnicos e estudantes, o 
projeto fi cou congelado até abril de 
2009, quando a Comissão Especial 
retomou os trabalhos. Assim, é 
imprescindível que a comunidade 
acadêmica esteja informada e mo-
bilizada para impedir a aprovação 
de uma reforma que propõe o fi m 
da educação pautada na qualidade 
e gratuidade do ensino público.

Esse novo projeto, com a incor-
poração das sugestões da ANDI-
FES e do MEC, ainda não fi cou 
pronto. De acordo com a assesso-
ria dos deputados responsáveis 
pela Comissão, sua apreciação e 
votação poderão ocorrer na últi-
ma semana do mês, entre os dias 
22 e 24 de junho.  Se aprovado na 
Comissão, o projeto segue para 
votação no Plenário da Câmara 
dos Deputados.

Para a presidente da APUFPR-
SSind, Astrid Avila, é fundamen-

tal que a comunidade acadêmica 
esteja informada e atenta ao pro-
cesso de Reforma Universitária. 
“Em conjunto com decretos e atos 
administrativos já encaminhados 
pelo governo do presidente Lula 
ao longo dos oito anos de manda-
to, essa nova legislação pode al-
terar substancialmente a forma 
como o fi nanciamento da educa-
ção superior pública é realizado e 
promover uma desregulamenta-
ção ainda maior do setor privado”, 
afi rma.

ANDES-SN
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No dia 15 de junho, docentes, 
alunos e servidores técnico-admi-
nistrativos estiveram reunidos no 
pátio da Reitoria para o primeiro 
encontro do Fórum dos Dirigidos.  
A atividade surgiu da mobilização 
das quatro entidades representati-
vas da comunidade universitária da 
Universidade Federal do Paraná, a 
APUFPR-SSind, o Sinditest, a Asu-
fepar e o DCE. 

O encontro contou com a presen-
ça de cerca de 150 pessoas que dis-
cutiram as pautas de reivindicação 
em comum para o ano de 2010. A 

Entidades realizam o primeiro 
encontro do Fórum dos Dirigidos

atividade elegeu uma coordenação 
própria para o Fórum e também 
apontou um indicativo da próxima 
reunião para a segunda quinzena 
de setembro, em uma terça-feira, no 
Pátio da Reitoria.

Para o vice-presidente da APUF-
PR-SSind, Ivan Santos, a iniciativa 
de construir o Fórum dos Dirigidos 
e a primeira atividade do movimen-
to foram bem sucedidas, não só pela 
ampla participação de professores, 
técnicos administrativos e estu-
dantes, mas, principalmente, pela 
diversidade das pautas apresenta-

das no encontro 
e pelo potencial 
de mobilização do 
movimento. “To-
dos os grandes 
avanços democrá-
ticos da história 
da UFPR foram 
conquistados com 
muita mobilização, como as elei-
ções diretas para reitor e chefes de 
departamento. Só que a situação 
que a Universidade vivencia hoje é 
marcada pela falta de participação 
da comunidade, pelo silenciar das 

Durante a atividade do dia 15 de 
junho, foram debatidos os temas que 
devem compor a lista de pautas es-
pecífi cas e de reivindicações comuns 
aos três segmentos universitários 
para ser encaminhada pelo Fórum.

Aos cinco pontos apresentados 
pelas entidades na ocasião do lan-
çamento do Fórum, somaram-se 
outras 14 reivindicações indicadas 
pelos professores, técnicos e estu-
dantes reunidos. “A comunidade 
acadêmica presente no encontro 
- que não deve ser entendida como 
inimiga - apresentou suas angús-
tias e a esperança de que o Fórum 
possa fazer uma discussão sobre es-
ses problemas específi cos inseridos 
na questão mais ampla da defesa 
da Universidade” explica o profes-
sor Ivan Santos. Segundo ele, essa 
postura parte da compreensão de 
que as pautas de cada categoria se 
somam na luta por um projeto de 
educação superior de qualidade, 
gerido de forma democrática, que 
valorize seus funcionários com boas 
condições de trabalho e que incenti-
ve os universitários com políticas de 
assistência estudantil.

Pautas do Fórum dos Dirigidos para 2010

opiniões, sejam divergentes ou não. 
A construção do Fórum dos Dirigi-
dos surge a partir da necessidade 
de recuperar esse espaço de partici-
pação da comunidade nos rumos da 
UFPR”, defende Santos.

1. Representação nos conse-
lhos dirigentes e entidades de 
classe

A eleição dos representantes 
da comunidade acadêmica nos con-
selhos superiores da UFPR deve 
ser organizada pelas entidades de 
classe e não pelas instâncias admi-
nistrativas da Universidade, como 
é feito hoje. Esse procedimento ga-
rantirá que o processo de escolha 
seja mais democrático e que os con-
selhos funcionem com independên-
cia da administração central. 

2. Representação dos técnicos 
administrativos e docentes apo-
sentados no Coun

A luta dos aposentados se soma 
à pauta comum do Fórum dos Di-
rigidos pelo reconhecimento da 
importância do segmento na cons-
trução da história da UFPR e pela 
avaliação de que eles têm muito a 
contribuir na discussão sobre os ru-
mos da Universidade.

3. Moradia Estudantil

O plano diretor da UFPR – 
aprovado no fi nal de 2009, com as 
diretrizes de construção e ocupa-
ção dos espaços para um período 
de dez anos – indica a expansão 
da Universidade, mas não prevê 
nenhum aumento de vagas para a 
moradia estudantil. 

4. Discussão do plano dire-
tor e do plano de obras levan-
do em conta a distribuição e 
criação de espaços na Univer-
sidade, bem como o Corredor 
Cultural

O plano diretor da UFPR só foi 
apresentado para a comunidade 
acadêmica depois da sua aprova-
ção no Conselho Universitário. As 
propostas de construção de novos 
prédios, expansão do espaço físico 
e alteração dos usos e ocupações 
dos locais precisam ser debatidas 
para que a comunidade possa ser 
ouvida antes de serem executadas 
as obras. 

5. Questões de insalubridade, 
periculosidade, penosidade re-
lacionados aos adicionais ocu-
pacionais

Parte dos servidores da UFPR 
está submetida a condições de tra-
balho que oferecem riscos a saúde. 
Entretanto, a Universidade enfren-
ta difi culdades em fazer os laudos 
para diagnosticar os problemas do 
ambiente e principalmente, para 
resolver tais problemas constata-
dos. Além disso, parte desses tra-
balhadores não recebe os adicionais 
ocupacionais por falta de laudos.

6. Eleições diretas na Univer-
sidade e paridade qualifi cada 
nas eleições internas da UFPR

Reafi rmação da importância 
histórica da conquista da eleição di-
reta para a escolha dos dirigentes 
da UFPR e que este processo avan-
ce na discussão sobre a paridade 
real (qualifi cada) entre as três ca-
tegorias.
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7. Eleições diretas para dire-
tor do HC

O Hospital das Clínicas (HC) é 
uma das poucas unidades da UFPR 
que não realiza eleição direta para 
a escolha do seu dirigente. A impor-
tância do HC para a comunidade 
acadêmica e para a sociedade des-
taca a necessidade de que o proces-
so de discussão sobre os rumos do 
Hospital seja democrático.

8. Eleições diretas para dire-
ção da Enfermagem

A última eleição para escolha da 
direção de Enfermagem do HC foi 
realizada em 2002. Nesses últimos 
oito anos, os enfermeiros do Hospi-
tal estão sem o órgão responsável 
por ajudar na organização e geren-
ciamento da categoria. 

9. Transposição dos aposenta-
dos para novas classes da car-
reira

Os aposentados enfrentam a 
constante discriminação do MPOG 
que, por meio do projeto de reestru-
turação da carreira docente, propõe 
a criação de novas classes no fi nal 
da carreira e vincula os reajustes 
salariais às progressões. Essa medi-
da representa um ataque ao direito 
à isonomia entre ativos e aposenta-
dos visto que exclui os aposentados 
dos novos reajustes.

10. Autonomia universitária 
na prática. Pela não ingerência 
do TCU nas decisões da Univer-
sidade

Defesa de que a autonomia da 
Universidade, garantida pela Cons-
tituição de 1988, não seja desrespei-
tada com a ingerência do Tribunal 
de Contas. É preciso também que 
a UFPR lute por sua autonomia, 
não permitindo que o MPOG decida 
automaticamente os cortes do paga-
mento de adicionais e benefícios. 

11. Transparência e democra-
cia na gestão da Universidade

Ampliar a transparência das 
ações, políticas e dos recursos geri-
dos pela UFPR, visando uma maior 
democracia e fi scalização da comu-
nidade na gestão da Universidade. 

12. Sistema integrado para 
progressão automática na car-
reira e transparência das ativi-
dades exercidas pelos docentes

É necessário que a Universida-
de desenvolva um banco de dados 
único. A criação de um sistema per-
mitirá que a progressão na carrei-
ra aconteça de forma automática, 
além de ampliar a transparência 
sobre as atividades desempenhadas 
pelos docentes.

13. Criação de creches nos 
moldes do Núcleo de Desenvol-
vimento Infantil

A UFPR não possui nenhum 
espaço, além da creche do HC, 
destinado a atender os fi lhos dos 
docentes, servidores técnicos e es-
tudantes. O pleito pela criação de 
uma creche visa atender os fi lhos 
dos membros que compõem a comu-
nidade acadêmica. 

14. Programas especiais para 
aposentadoria e programas es-
peciais para os servidores apo-
sentados

Defesa de que os aposentados 
sejam valorizados enquanto mem-
bros fundamentais da comunidade 
acadêmica, com a criação de progra-
mas de preparação para a aposen-
tadoria e de programas e atividades 
para os já aposentados.

16. Estatuinte já

Discussão sobre as resoluções 
e estatutos que regulamentam a 
existência e as atividades da UFPR, 
visando maior democracia e parti-
cipação da comunidade acadêmica 
nos espaços de decisão.

15. Saúde do trabalhador. Que 
a Universidade fi que atenta 
às questões de movimentação, 
ambiente de trabalho e assédio 
moral

Sobrecarga de trabalho, exposi-
ção a condições penosas e perigosas 
e o assédio moral fazem parte do 
cotidiano da instituição e devemos, 
primeiramente, reconhecê-los como 
um problema institucional, para 
combatê-los.   

17. Trinta horas para os técni-
cos nos moldes do HC

Os servidores técnico-adminis-
trativos alocados no Hospital das 
Clínicas já cumprem a jornada de 
trabalho de 30h semanais. A exten-
são dessa jornada aos demais ser-
vidores da UFPR também foi uma 
pauta apresentada no Fórum.

18. Que os professores que pre-
tendem a mudança de regime de 
trabalho para DE tenham prece-
dência em relação às novas va-
gas abertas na instituição

A mudança do regime de traba-
lho dos professores 40h para o regi-
me de dedicação exclusiva tem sido 
limitada na Universidade desde a 
implementação da unidade chama-
da banco de professor equivalente, 
em 2007. O Fórum dos Dirigidos 
assume a defesa dessa pauta com-
preendendo que o regime de traba-
lho em dedicação exclusiva é funda-
mental para a produção de pesquisa 
e extensão na UFPR. 

“O primeiro encontro do Fórum foi muito 
importante nesse momento marcado por um 
cenário de desmobilização na Universidade. 
A partir dele, as diversas categorias e seg-
mentos que pertencem à comunidade acadê-
mica irão se reunir e se apoiar para que se 
construa um movimento maior e para juntos 
pleitearmos as justas reivindicações que es-
tão sendo esquecidas na Universidade.

O meu desejo é que o Fórum prospere e 
seja realmente uma fonte de subsídios para 
que os nossos dirigentes possam atuar de 
maneira a atender melhor a comunidade 
acadêmica”

Afonso Teixeira de Freitas 
representante dos aposentados no CRAPUFPR

“A criação do Fórum dos Dirigidos é 
uma iniciativa muito importante. Hoje, os 
espaços de decisão da UFPR estão limita-
dos aos dirigentes da instituição e com esse 
Fórum criamos um espaço autônomo para 
discussão entre os três segmentos que for-
mam a comunidade acadêmica e elegem 
os dirigentes. Essa é uma ação inédita na 
Universidade porque as grandes questões 
sempre foram discutidas de forma isolada 
nas entidades”

Wilson Venzel Messias 
presidente do Sinditest
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MOVIMENTO DOCENTE

A APUFPR-SSind realizou na 
terça-feira (8) a Assembleia Geral 
Extraordinária dos docentes da 
UFPR. Entre os assuntos discuti-
dos estiveram o 55° Conselho do 
ANDES-Sindicato Nacional (CO-
NAD), a escolha dos delegados e 
observadores que representarão a 
seção sindical no evento e os textos 
de resolução (TRs) que serão apre-
sentados no Conselho como contri-
buição da assembleia. Também foi 

Assembleia debate participação no 
CONAD e funcionamento da APUFPR-SSind

debatido o plano de carreira dos 
trabalhadores da APUFPR-SSind 
a aplicação das normas do uso do 
salão de festas da entidade.

Após os informes da diretoria, 
o primeiro ponto de pauta tratou 
sobre a criação do plano de carrei-
ra dos trabalhadores da associação 
que tem como princípios básicos a 
valorização do tempo de serviço e 
da formação e titulação dos funcio-
nários.

Denominação Funcionários abrangidos Salário inicial Formação básica Adicional por formação

Função 1 Serviços básicos
Portaria

Serviços gerais
Funcionários da chácara

R$ 700,00 Ensino fundamental
5% - ensino médio/ técnico

10% - graduação
15% - pós - graduação

Função 2 Administrativa de 
suporte

Recepção
Telefonia
Convênios

Auxiliar administrativo

R$ 1.200,00 Ensino médio
10% - graduação

15% - pós - graduação

Função 3 Administrativo e 
gestão

Financeiro
Secretaria da diretoria

R$ 2.300,00 Graduação 15% - pós - graduação

Progressão: Cada função terá quinze níveis com progressão automática de dois em dois anos por tempo de serviço no valor de 2%.
Concurso interno: As funções serão independentes, mas os funcionários poderão se candidatar a outra função, submetendo-se ao teste seletivo 
com os demais inscritos.

O plano foi aprovado 
por unanimidade e benefi -
ciará os 11 trabalhadores 
da entidade. Para o vice-
presidente Ivan Santos, o 
objetivo desta ação é tor-
nar determinadas rotinas 
e procedimentos do sindi-
cato mais permanentes. 
“O objetivo é organizar a 

APUFPR-SSind para que a 
entidade tenha uma equipe 
estruturada. A diretoria 
é passageira em suas ges-
tões de dois em dois anos 
e o grupo de funcionários 
precisa ser qualifi cado e 
profi ssional para conduzir 
a gestão administrativa da 
associação”, afi rma.
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revista Universidade e Sociedade, 
a mudança do regime de trabalho 
docente e o cadastro dos fi liados ao 
ANDES-SN.

MOVIMENTO DOCENTE

Utilização do Salão de festa
Este ano a diretoria da APUF-

PR apresentou as novas normas de 
uso do salão de festas com o objeti-
vo de sanar os diversos problemas 
ocorridos na utilização do espaço. 
Entre as irregularidades mais fre-
quentes estão o barulho depois das 
22hs, a depredação do patrimônio 
e a extensão das festas depois do 
horário determinado.

Para alugar o salão de festas da 
entidade, o docente assina um ter-
mo de compromisso e disponibiliza 
um cheque calção no valor de R$ 
1.000,00 para que seja descontado 
caso alguma norma seja infringi-
da.

O tema foi levado à assembleia 
devido aos diversos problemas 
ocorridos na festa realizada no sa-
lão no dia 29 de maio. Entre eles 
destacam-se:

- Uso do salão de festas até as 
6h;

- Latas de cerveja dentro do sa-
nitário feminino e mictório mascu-
lino;

- Diversas garrafas de vinho e 
copos quebrados;

- Pontas de cigarros nas plan-
tas e nos banheiros de ambos os 
sexos.

Além disso, essas ações trouxe-
ram diversos prejuízos ao docente 
que realizou uma festa infantil no 
dia posterior. “Chegamos às 10h 
para receber o pessoal da deco-
ração e da instalação de brinque-
dos e encontramos um panorama 
desolador de sujeira, vandalismo 
e falta de respeito por parte das 
pessoas que alugaram o salão an-
teriormente”, afi rma o docente em 
carta para a entidade.

Diante dos fatos o docente e 
sua esposa ajudaram a encarre-
gada da limpeza em sua tarefa. O 
associado ainda destaca: “Havia 
copos quebrados e esmigalhados 
no chão, muito difícil de tirar, re-
presentando sérios perigos para 
crianças pequenas que em muitos 
momentos tiram os sapatos e tênis 
para brincar na cama elástica e to-
bogã. Em suma todos esses fatos 
atrasaram em mais de três horas a 
minha festa com consequente par-
cial fracasso”.

Sobre os fatos a 
assembleia deliberou:

- Pelo cumprimento da norma 
do salão nº 21 que trata da com-
pensação do cheque calção em caso 
de danos materiais e morais. Essa 
medida aplica-se imediatamente 
ao caso da festa realizada no dia 
29 de maio, conforme termo de 
compromisso assinado pela docen-
te.

- Extensão do horário do uso do 
salão para 1h. Sendo respeitada a 
lei do silêncio após as 22h.

- Manutenção do valor de R$ 

50,00 nos dias de semana e au-
mento da taxa do uso de salão de 
festa nos fi nais de semana para R$ 
100,00. O aumento visa custear as 
horas extras dos serviços de limpe-
za e portaria.

- Que a associação disponibilize 
aos convidados uma placa com o 
horário de uso.

- Suspensão por dois anos do 
empréstimo do salão de festa para 
o fi liado que desrespeitar as nor-
mas assinadas.

Em caso de 
danos mate-
riais ou morais 
(subentendi-
dos aqueles 
que prejudica-
rem a imagem 
e o conceito da 
Associação dos 
Professores, de 
seus diretores, 
funcionários 
ou vizinhos) 
e/ou descum-
primento de 
quaisquer das disposições das 
presentes normas, o associado 
arcará com o prejuízo de multa 
no importe de R$ 1.000,00 (mil 
reais), bem como a diretoria da 

APUFPR o cientifi cará para 
que efetue o ressarcimento 
dos danos causados, incluindo 
sua responsabilização civil e 
criminal.

Textos de Resolução e 
delegação para 55º CONAD

Entre os dias 24 a 27 de junho 
de 2010, acontece o 55º CONAD, 
em Fortaleza (CE), com o tema 
central “Em defesa da educação 
pública de qualidade e do ANDES-
SN: valorizar o trabalho docente e 
avançar na reorganização da clas-
se trabalhadora”. 

A assembleia da APUFPR-
SSind elegeu como delegada a pro-
fessora Carmen Lúcia Diez e como 
observadores os professores Astrid 
Avila, João Negrão, Luis Allan 
Künzle, Milena Martinez e Ivan 
Santos.

Também foi aprovado o envio de 
quatro TRs cujos temas abrangem 
a comunicação do ANDES-SN, a 

Artigo 21 das Normas de Utilização do 
Salão de Festas da APUFPR
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Horários de atendimento nos dias de 
jogos da seleção brasileira na Copa do Mundo

Dia 25 de junho (sexta-feira): expediente das 14h até as 18h

Aulas de dança de salão
Data: Segundas e quartas-feiras
Horários: Turmas com início às 16h e às 18h
Local: Sede da APUFPR

Bar da APUFPR
Data: 24 de junho
Horário: 19h30
Local: APUFPR-SSind
Programação: Natal e Magali - Duo Voz e Violão

Reunião do COUN sobre a 
Representação dos Aposentados no Conselho

Dia: 23 de junho

Horário: 8h30min

Local: Reitoria

AGENDA

55° Conselho Nacional das 
Associações de Docentes do ANDES-SN
Dia: 24 a 27 de junho
Local: Fortaleza/ SINDUECE

XV Encontro Nacional 
de Assuntos de Aposentadoria 

Dia: 27, 28 e 29 de agosto

Local: Sede da APUFPR

Encontro dos Aposentados

Dia: 29 de junho

Horário: 15h

Local: APUFPR-SSind

Coun discutirá representação dos 
aposentados no Conselho no dia 23

No próximo dia 23 de junho, 
às 8h30, o Conselho Universitá-
rio (Coun) da UFPR discutirá no-
vamente o pleito dos aposentados 
por representação do segmento 
nos conselhos superiores da insti-
tuição. Durante a reunião, o con-
selheiro discente Daniel Ikenaga 
apresentará o parecer do seu pedi-
do de vistas sobre o processo e os 
conselheiros presentes discutirão 
a questão. Se não houver objeções 
ou novos pedidos de vistas, o pro-
cesso será votado nesta sessão do 
Conselho.

Os professores aposentados 
estarão novamente presentes na 
sessão do Coun para apresentar a 
posição construída nos encontros 
mensais do segmento. A diretoria 
do sindicato convoca todos os seus 

fi liados, aposentados e ativos, a es-
tarem presentes na reunião para de-
fender a importância daqueles que 
já se aposentaram na recuperação 
da história da UFPR e da contri-
buição que esse segmento pode tra-
zer às discussões sobre os rumos da 
Universidade.

Reivindicação

APUFPR-SSind fi rma convênio
com Colônia de Férias dos Fiscais 

A APUFPR-SSind tornou-se 
parceira do Sindicato dos Audito-
res Fiscais do Estado (SINDAFEP) 
e passará a oferecer aos docentes 
associados descontos especiais 
para hospedagem na Colônia de 
Férias mantida pelo sindicato dos 
auditores durante a baixa tempo-
rada.

Os professores fi liados à APU-
FPR-SSind pagarão o mesmo 
preço que os usuários cotistas da 
Colônia, o que representa des-
contos de 30% nos apartamentos 
simples e 20% nos apartamentos 
Luxo. Para usufruir do convênio, 
os docentes devem entrar em con-

tato com o SINDAFEP por meio do 
email reserva@sindafep.com.br ou 
do telefone 3221-5300.

A Colônia de Férias dos Fiscais, 
localizada em Guaratuba, possui 
120 apartamentos confortáveis, com 
capacidade para cinco pessoas – 
além de 24 chalés.  A estrutura com-
preende piscina com guarda-vidas, 
campo de futebol, quadra de espor-
tes, cancha de bocha, sala de carte-
ado, pebolim, sinuca, tênis de mesa 
e churrasqueira. Durante a tempo-
rada, a Colônia de Férias também 
disponibiliza uma equipe especial de 
recreação infantil que coordena ati-
vidades diárias para as crianças.

Os aposentados defendem a cria-
ção de duas vagas no Conselho Uni-
versitário: uma para os docentes e 
outra para os servidores técnico-
administrativos. Também defendem 
que essa representação seja estabe-
lecida compreendendo os aposenta-
dos como membros internos da Uni-
versidade e não apenas como uma 
ampliação da comunidade externa.


